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Resumo: Realizamos algumas considerações sobre a dissertação que enfocou a
criação de um glossário de sinais-termos marxistas. Ressaltamos a importância da
expansão linguística da Libras, com foco na preservação da cultura e identidade
surda. Os materiais voltados ao ensino bilíngue de surdos devem ser pautados na
visualidade e na contextualização, proporcionando aproximações entre a língua e
as teorias, servindo de apoio para docentes, intérpretes e estudantes surdos. 
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1. Introdução

Indicamos  os  frutos  de  um trabalho  de  dissertação  produzido  junto  ao  Instituto

Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) que culminou na construção de um glossário

de sinais-termos em Língua Brasileira de Sinais (Libras). Essa língua, apesar de ter

sido reconhecida como a língua da comunidade surda (Brasil,  2002),  ainda hoje

enfrenta obstáculos, no que tange ao seu apagamento e criação de dicotomias entre

a cultura ouvinte e a cultura surda. 

Realizamos  breves  considerações  sobre  a  surdez  e  a  educação  de  surdos,

considerando a importância da construção de materiais didáticos em Libras, tendo

em vista a inclusão da Educação Bilíngue para surdos e a busca por uma educação

democrática. 

2. Educação de surdos e acessibilidade linguística

As preocupações com a educação de surdos vêm se desenvolvendo ao longo dos

tempos.  Desde  o  reconhecimento  da  Libras  como  língua  de  comunicação  e
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expressão do povo surdo em 2002, há buscas para a inclusão dessas pessoas em

diferentes âmbitos da sociedade. Mais tarde, o ensino bilíngue passou a partar a

educação de surdos em nosso país. Contudo, muitos ainda são os debates sobre a

melhor forma de se estabelecer esse ensino, principalmente, quando a inclusão da

pessoa surda no ensino regular é problematizada.

Silva (2018) explica que essa inclusão, em muitos casos, não é realizada de uma

forma que valorize a Libras no contexto da educação, mas sim a deixa como uma

língua  ainda  na  marginalidade,  com um ensino  prioritariamente  estabelecido  em

língua portuguesa, o que promove a exclusão dos estudantes surdos nas classes de

ouvintes.  Em  muitos  casos,  os  surdos  adentram  no  espaço  escolar  sem  um

repertório linguístico ainda formado, o que dificulta sua interação com os intérpretes

de  Libras,  obrigatórios  na  mediação  entre  os  conhecimentos  e  a  interação  dos

surdos em salas de aula. 

O ensino de surdos ainda está muito voltado para a ouvintização, tendo em vista

que a pessoa surda ainda é entendida em nossa sociedade pelo paradigma da

deficiência,  culminando  em  um  processo  denominado  por  Ribeiro  (2021)  como

‘ouvintismo estrutural’. Há “uma corrente de pensamento de acordo com a qual se

estrutura socioculturalmente o mundo a partir da matriz ouvinte, gerando, portanto,

exclusão, negação e invisibilidade das pessoas surdas e suas produções” (Ribeiro,

2021, s/p). Essa predominância da oralização e ouvintismo na educação de surdos

dificulta a aprendizagem de sua L1, atrasando seu desenvolvimento linguístico e

fazendo com que muitos surdos abandonem o espaço escolar. 

3. Metodologia

Essa pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa do tipo pesquisa-ação e pesquisa

participante. A pesquisa qualitativa é baseada em análises qualitativas, ou seja, não

são utilizadas, conforme um entendimento estatístico de dados, mas sim, enfocam

uma compreensão  mais  profunda  da  realidade,  com processos  interpretativos  e
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situacionais.  A  pesquisa-ação  está  estritamente relacionada  à  ação  dos  sujeitos

envolvidos.  Assim,  ela  se  configura  como  uma  “metodologia  para  intervenção,

desenvolvimento e mudança no âmbito de grupos, organizações e comunidades”

(Gil, 2010, p. 42). 

Realizamos uma revisão bibliográfica que evidenciou 15 trabalhos, nas principais

bases de dados científicos de nosso país, sem recorte temporal e com os seguintes

descritores:  ‘glossário’, ‘Libras’ e ‘Sinais’. Além disso, os termos que constituem o

glossário  foram  indicados  por  cerca  de  nove  participantes,  dentre  docentes,

tradutores  e  intérpretes  de  Libras  e  estudantes  do  Ensino  Médio  Integrado  ao

Técnico do Instituto Federal  do Rio Grande do Sul  (IFRS).  Em uma etapa final,

realizamos a avaliação de nosso produto. 

4.  A superação  das  barreiras  comunicacionais  a  partir  da  construção  dos

glossários

Pesquisas como as de Alfaia (2019) e Friedrich (2019) destacam a importância da

adequação e ampliação vocabular em Libras, com a criação de novos sinais-termo,

ou mesmo, registro de sinais já utilizados. Alfaia (2019) realiza o levantamento dos

sinais-termo na área econômica, tendo como ponto de partida, o curso de Gestão

Agroindustrial. 

A  pesquisadora  contrasta  a  criação  dos  sinais  para  a  área,  com  a  opinião  da

comunidade surda, economistas, linguistas, professores, surdos e ouvintes, tendo

em  vista  uma  produção  coletiva  e  que  atenda  às  demandas  da  área  para  a

comunidade surda. Além de criar os sinais, a pesquisa também proporcionou que o

acesso  fosse  disponibilizado  online  e  gratuitamente,  avaliando  também,  a

usabilidade deste material para os tradutores e intérpretes de Libras. “Ademais ele

[o  material  resultante  da  pesquisa]  registra,  dá  visibilidade  e  valoriza  a  Libras,

proporcionando a presença desta língua nos meios tecnológicos” (Alfaia, 2019, p.

64). 
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A questão passa pela produção de materiais, como os glossários, mas não se limita

a ela, já que, é imprescindível que os materiais estejam, realmente, pautando uma

educação,  na  língua  materna  da  comunidade  surda,  e  considerando  as

especificidades da própria língua como a visualidade, por exemplo. “Uma forma de

valorizar o surdo é aceitar sua língua. Se isso não resolver tudo, pelo menos é o

início de uma nova trajetória para esse grupo de alunos” (Silva; Kumada; Amado,

2018, p. 287). Essa é uma discussão política, que contempla línguas minoritárias,

em contraposição às línguas de prestígio, largamente ensinadas pelos sistemas de

ensino.

 Ao construir um glossário de sinais-termo para a área de Administração, Friedrich

(2019) ressalta que, em geral, quando há palavras cujos termos são desconhecidos,

os intérpretes lançam mão da datilologia, o que não proporciona,  de uma forma

eficiente,  a apreensão dos conteúdos estudados.  O produto final  resulta  em um

glossário  com  102  sinais-termo,  que  se  referem  a  cerca  de  25  palavras,

disponibilizado por meio de QR Code e também na plataforma Youtube. É preciso

que palavras usuais  da área sejam levantadas,  para a  criação dos  sinais,  além

disso, é importante o debate com os sinalizantes, visando o acesso aos aportes

visuais para o desenvolvimento da língua. 

Para  Friedrich  (2019,  p.  98),  “esses  estudos  que  envolvem  terminologias

[corresponde a] uma nova área de investigação que teve início no ano de 2007, no

Brasil,  e,  nesses  11  anos,  poucos  trabalhos  foram produzidos”.  Mesmo  com a

legitimação, atribuída à Libras, com a publicação da Lei nº 10.426, no ano 2002

(Brasil, 2002), ao pesquisarmos sobre a criação de sinais na língua, poucas são as

pesquisas que ressaltam uma metodologia voltada para essa finalidade. 

Nosso glossário1 levou em conta os sinais-termos, dentro da temática do marxismo,

que mais geraram dúvidas, de acordo com os relatos de nossos participantes, com a

inclusão  de  nove  sinais:  mais  valia,  burguesia/  proletariado,  trabalho  e  força  de

1Disponível em: youtube.com/playlist?list=PLr89KrEFNnlY7XBlqscAu63yBmLf3xTRK . Acesso em: 19 out. 2023. 
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trabalho,  classe  social,  Estado,  capital/capitalismo,  socialismo/comunismo,

alienação/acumulação e colonialismo/dominação. Priorizamos a construção de um

material  visual,  tendo  em vista  a  forma como  a  comunidade  surda  apreende o

mundo, trazendo, além de uma breve explicação de cada termo, contextualizações

capazes de promover maior entendimento sobre a temática abordada. 

A avaliação de nosso produto final foi positiva, uma vez que ressalta a usualidade do

material,  favorecendo o trabalho de docentes,  tradutores e intérpretes de Libras,

bem  como,  uma  maior  compreensão  pelos  estudantes,  em  experiências  cuja

temática marxista seja  abordada.  Salientamos a importância da criação de mais

materiais voltados à educação de surdos, pautados na visualidade e na expansão

linguística da Libras, considerando que não se trata de criar sinais, mas sim, de

construir  materiais  pensandos  diretamente  para  a  comunidade  surda  como  um

ganho coletivo e democrático. 

5. Conclusão

Buscamos minimizar as barreiras comunicacionais na educação de surdos a partir

da criação de um glossário de sinais-termos em Libras-língua portuguesa com a

temática  marxista.  Os  glossários  consistem  em  uma  compilação  de  sinais

específicos para cada termo utilizado na língua portuguesa, permitindo assim que os

profissionais da educação (professores e intérpretes de Libras), tenham acesso a

uma  ferramenta  que  os  auxilie  na  comunicação  com  os  alunos  surdos.  Essa

iniciativa é de extrema importância, pois possibilita uma maior inclusão e igualdade

de oportunidades no ambiente escolar. 

Essa  iniciativa  beneficia  tanto  os  profissionais  da  educação,  facilitando  sua

comunicação com os alunos surdos, quanto os próprios estudantes, ampliando seu

vocabulário em Libras e fortalecendo sua identidade cultural. No entanto, é preciso ir

além,  investindo  na  formação  de  professores  e  na  conscientização  de  toda  a

comunidade escolar,  para que a inclusão e a igualdade de oportunidades sejam
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efetivamente alcançadas. A comunicação é um direito de todos, e é fundamental

garantir que os surdos tenham acesso a ela de forma plena e igualitária. 
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